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Resumo: Este trabalho originou-se da observação do comportamento dos sujeitos que frequentam o Parque Estadual da Chacrinha, que buscam o espaço da Unidade de Conservação como área de lazer, desafiando o Grupamento de Defesa Ambiental da Guarda Municipal do Rio de Janeiro que atua no espaço para promover ações em educação ambiental. Assim, coloca-se a seguinte questão: quais são as experiências dos frequentadores do Parque da Chacrinha com relação à Educação Ambiental e como se dão as ações em educação ambiental do Grupamento de Defesa Ambiental no espaço do parque? Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar as concepções, problemas e desafios presentes nas relações dos frequentadores do parque com o Grupamento. Deste modo, sob o enfoque qualitativo, foi utilizada a metodologia das vinhetas ambientais, que são escritas de fragmentos de situações, fatos e falas que fazem parte do rol de experiências observadas dos frequentadores do parque, além da técnica da foto-elicitação, que permite a reflexão através do uso de fotografias com a intenção de abarcar as subjetividades dos participantes da pesquisa, compreendendo assim, as vivências no cotidiano do parque. Em meio às pesquisas para a elaboração deste trabalho, a pandemia da Covid-19 se fez presente, alterando os usos do parque, de modo que será incluída na análise, também, a descrição sobre o atravessamento da pandemia neste estudo e no comportamento dos frequentadores do parque na interpretação das suas ações no contexto ambiental e social. Como resultado parcial da pesquisa, a partir das observações e discursos coletados no período de julho de 2020 a agosto de 2021, percebe-se que a pandemia desencadeou uma ressignificação da experiência no parque, a qual vem contribuindo para o despertar da prática da educação ambiental no Grupamento, ampliando, para ambos, Grupamento de Defesa Ambiental e frequentadores, os sentidos vivenciados nesse espaço, não apenas como lugar de lazer, mas também como unidade de conservação ambiental.
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Abstract: This work had origin in the behavior observation of persons that attending the Parque Estadual da Chacrinha, who seek the Conservation Unit space as a leisure area, challenging the municipal guard agents of Environmental Defense Group of City Guard of Rio de Janeiro, who operates in that space promoting environmental education actions. Thus, the following questions arises: what are the experiences of Parque Estadual da Chacrinha goers about Environmental Education and how are the environmental educations taught by Environmental Defense Group in the area’s park? In this respect, the present work aims to analyze the conceptions, troubles and challenges presents in the relationship between goers and municipal guard agents who work in the park. Thus, under qualitative focus, was used environmental vignettes methodology, which are writings of situation fragments, facts and speeches that are part of observed experiences of the goer’s park, beyond to photo-elicitation techniques, that permits a reflexion through photography used with intention to embrace the subjectivities of research participants, understanding thus the everyday experiences in the park. Halfway through researches for this work, the Covid-19 pandemic was present, changing the experience in the park, so it will be included in the analysis as well the description about the crossing of the pandemic in this study and the behavior of visitors’ park in the interpretation of their actions under environmental and social context. As a partial result of the research, from the observations and discourses collected from july 2020 to august 2021, it is perceived that the pandemic triggered a resignification of the experience in the park, which has been contributing to the awakening of the practice of environmental education in the Group, expanding, for both, Environmental Defense Group and regulars, the meanings experienced in this space, not only as a place of leisure, but also as an environmental conservation unit.
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